
  Capítulo 2


  

  Podemos olhar com um pouco mais de atenção para a descrição de Paulo sobre amor, que podemos encontrar nos versos centrais deste maravilhoso capítulo: “O amor é paciente, o amor é bondoso. Ele não sente inveja, não se envaidece, não é orgulhoso. Não é rude, não busca a si mesmo, não se enerva com facilidade, não guarda rancor. O amor não sente prazer na maldade, mas se regozija com a verdade. Ele sempre protege, sempre confia, sempre espera, sempre persevera”. 1 Coríntios 13:4-7.


  “O amor é paciente.” Ele se alarma a qualquer custo. Pessoas jovens e sem experiência são aptas a pensar que no amor como puro prazer, êxtase, bênção. Mas o amor, às vezes, significa sofrimento. Significa servidão, e servidão significa sacrifício, até ao extremo. Nós nunca sabemos quando dizer ao outro: “Eu serei seu amigo”, o que irá nos custar para manter essa promessa.


  Conheço um homem que prometeu amar sua esposa e cuidar dela até que a morte os separe. Isso aconteceu há alguns anos, quando ela era uma noiva radiante e bonita. Após doze anos, ela se tornou uma inválida, quase indefesa, incapaz de fazer sua parte na vida do lar ou de suportar quaisquer encargos, ela mesma se achava um fardo, literalmente.


  Ele a carrega escadas acima e abaixo, de quarto para quarto. Mas por esse laço, seu amor tem sido fiel a seus votos de casamento naquela noite. Nunca falhou. Está mais afetuoso do que nunca. Nunca se cansou.


  O amor é paciente. Não busca a si mesmo.


  “O amor é bondoso.” Bondade é uma das palavras mais doces da Bíblia. Um dos melhores versos das Escrituras é o de Isaias: “As montanhas podem se afastar, os morros podem ser removidos; mas a benevolência jamais pode se afastar de você”.


  Pense na benevolência de Deus. “O amor é bondoso.” Leva muito tempo para que possamos aprender como ser realmente bons, e quando a lição é perfeitamente aprendida, a bondade jamais falhará. Muitos de nós somos bondosos em determinados momentos e com certas pessoas, mas ser sempre bondoso e gentil com todo mundo, esta é uma lição que pode levar a vida inteira para ser aprendida.


  Porém é assim que é o amor. Isso parte também do “não buscar a si mesmo”. Não importa como eles podem te machucar, como podem te enganar, como irão te perfurar com pregos, o amor é bondoso, continua a fazer coisas gentis. O amor é paciente e bondoso.


  “O amor não sente inveja.” Talvez você não tenha pensado na pequena palavra: inveja. “Se um realmente ama o outro”, diz o presidente King, “ele não sentirá inveja, mas preferirá lhe dar mais, se puder”. É fácil abrir caminho para a inveja, quando seu amigo é admirado e você esquecido, quando as pessoas o elogiam e dão pouca atenção a você. “O amor não sente inveja.” Ele se contenta em ser esquecido e continua amando, desejando apenas servir, ser uma bênção, fazer o bem. Ele não busca a si mesmo.


  “O amor não se vangloria, não se ensoberbece.” É humilde, sem vaidade. Algumas pessoas possuem uma autoestima tão grande que mal conseguem enxergar a grandiosidade de outras. Estes não sabem servir.


  Devemos orar para sermos libertados da presunção. É um fardo muito grande para se carregar conosco. “O amor não busca a si mesmo.” Em honra, prefere os outros a si mesmo.


  “O amor não é rude.” É reverente, humilde e modesto. “Ele não é provocado.” É bem-humorado.


  Você não pode insultar o amor. Ele não se arrepia, não é sensível. Uma pessoa que é irritável e se incomoda por qualquer coisa é um grande incômodo para os outros. É sempre necessário medir as palavras para não a ferir ou ofendê-la de alguma forma, por ela ser tão sensível.


  Uma pessoa com um temperamento difícil é um incômodo constante, além de ser penosa para as pessoas ao redor. Não há prazer em conviver com ela.


  Conheço um homem, em uma empresa, que é tão sensível, tão irritável, sempre tão pronto para voar em uma paixão incontrolável por qualquer mera palavra de um de seus sócios, parceiros de negócios ou funcionários, que todos o evitam o máximo que podem. Este homem pode não conhecer o significado das palavras: “O amor não busca a si mesmo”.


  “O amor não leva o mal em consideração.” É insuspeito. Não procura por defeitos, não leva em conta os erros cometidos contra ele, não imagina desprezo ou indelicadezas, quando sabe, quase com certeza, que nenhum deles foi proposital.


  Sem limites é a desgraça que uma pessoa pode causar quando está sempre procurando e encontrando coisas erradas nos outros. “O amor não busca a si mesmo”, toma o cuidado de não cometer injustiças ou causar injúrias nos outros. “O amor suporta todas as coisas, acredita em todas as coisas, espera todas as coisas.” Ele espera que as más impressões sobre o outro não sejam verdadeiras.


  É relutante em acreditar que possa haver qualquer coisa de ruim no outro. Ele “suporta todas as coisas”. É paciente. Nunca diz: “Não posso mais suportar esse tratamento”. Ele perdoa, não sete vezes apenas, mas setenta vezes sete. Ele não pensa em si mesmo. “O amor não busca a si mesmo.”


  O problema da vida de um cristão é manter o amor no coração, ano após ano, mesmo tendo que suportar erros e injustiças continuamente. Foi dessa forma que Jesus viveu. Seus inimigos lhe causaram injúrias, negaram-no, ridicularizaram-no, traíram-no, mas ele continuou amando e nunca se amargurou.


  Seu coração permaneceu tão gentil no fim quanto era no início. Não importa o quanto os homens o feriram, a ferida se curou instantaneamente.


  Este é o problema do amor conosco. “O amor suporta todas as coisas”, nunca falha. “Por quinze anos,” alguém disse, “eu tenho que suportar diariamente explosões de raiva, com palavras abusivas e acusações grosseiras em minha casa; mas tenho que me manter doce como se estivesse sendo tratado com doçura”. Bem, foi assim que Cristo fez. É isso que o amor significa.


  Mas toda essa maravilhosa descrição do amor centra-se em apenas uma qualidade: “O amor não busca a si mesmo”. Ele não vê nada que não seja alegria, o benefício do outro, de qualquer pessoa, de muitas pessoas. Você se oculta, esquece a si mesmo, coloca-se fora de vista, morto, e todo o sentido da vida passa a ser fazer bem ao outro, agradá-lo, engrandecer sua honra, adicionar beleza ao seu caráter e promover suas verdadeiras vantagens.


  Este é o teste mais delicado da vida. Em quem nós pensamos primeiro, na hora de decidir se iremos ou não fazer certa coisa, para nós mesmos e para os outros. O amor não questiona: “O que ele pode me oferecer?


  Em que irá me beneficiar? Irá me trazer ganhos? Irá me fazer feliz?”. Em vez disso, o amor pergunta: “Isso será uma bênção para outras pessoas? Será que lhes trará felicidade? Será que lhes dará conforto e enriquecimento?”. “O amor não busca a si mesmo.”


  Busque uma visão um pouco mais ampla desta lição. Não a deixe confinada apenas para poucas pessoas com quem forma amizades pessoais.


  Esta é a única regra para tais relacionamentos. Não pode haver uma amizade real se isso não for o básico. Se nós pensarmos em uma amizade apenas pelo que ela significará para nós, que ajuda nos trará? Que prazer tiraremos disso, se não estivermos amando?


  Devemos enxergar de outra forma e perguntar o que podemos fazer para que isso também tenha um significado para a pessoa com a qual estamos buscando uma amizade. Então nós estaremos observando-o, como Cristo faria: “O Filho do Homem não veio para ser ministrado, mas para servir e dar sua vida”.


  O contrário disso é chamado de amizade vazia, de um simples nome, porque as pessoas revertem tudo e procuram ser ministradas até por aqueles que elas deixam entrar em suas vidas. Elas esperam ser servidas, e quando isso não acontece, quando são solicitadas para servir e fazer sacrifícios, carregar fardos, suportar sofrimentos, elas começam a ficar impacientes e cansadas do vínculo que chamavam de amizade.


  A lição é aplicada em seu sentido mais amplo. Como seguidores de Cristo, devemos ter um amor que “não busque a si mesmo” em toda nossa vida.


  Foi assim que Cristo amou. As pessoas nunca viram um amigo como Ele foi. Outros homens viveram por si mesmos. Não se importavam com ninguém que não lhes fosse útil. Eles desprezaram os pobres. Nem sequer pensaram nos mais humildes. Então Jesus chegou e se importou com as pessoas, sem se importar com suas condições.


  Ele simpatizou com suas angústias. Ele teve compaixão por eles em suas necessidades. Ele se infiltrou no meio deles com todo carinho e gentileza. Ele não virou as costas para ninguém. O homem que precisava dele era o homem que dele desejava ver. Mesmo o leproso mais repugnante encontrou Nele um amigo com simpatia. A casa onde habitava o maior sofrimento era a casa que ele visitava com mais frequência. As pessoas encontravam uma estranha revelação em Jesus. O mundo nunca viu uma vida como a Dele.


  Ele não buscava a si mesmo, Ele era amigo dos homens, de todos os homens. Ele procurava levantar os caídos. Ele viu algo belo, ao menos via a possibilidade da beleza, mesmo na vida mais depravada, e procurou encontrar essas possibilidades e evidenciá-las.


  Nós sabemos como Jesus viveu e como Ele amou. A cruz foi seu fim, mas a cruz significou amor. O Bom Pastor deu sua vida por Suas ovelhas. Nós pensamos em Cristo como nosso Redentor, e foi isso que ele foi. Ele morreu por nós. E este é o único significado que algumas pessoas veem na vida e na morte de Jesus. Mas há outro significado. Ele nos guiaria, também, a uma vida e a um amor como o Dele.


  Nós devemos aprender sobre o amor, como ele amou. Devemos esquecer a nós mesmos, da forma como ele esqueceu. Nós somos Cristãos, apenas à medida que temos amor em nossa vida. Ele salvou nossa vida perdendo-a, e não há outra forma de salvar nossas vidas, apenas perdendo-as.


  Há uma bela história sobre dois garotos na Suíça. A mãe deles, de sua janela, os observava cruzar o lago congelado próximo à sua casa, para encontrar seu pai, que estava trabalhando do outro lado. Eles foram andando rapidamente até que chegaram a uma rachadura no gelo. O menino mais velho pulou facilmente, mas o mais novo ficou com medo e parou. Então a mãe viu o menino mais alto se deitar no gelo, fazendo uma ponte com seu corpo, cobrindo a rachadura, e depois viu o menorzinho se arrastar sobre aquela ponte humana, em segurança até o outro lado, e ela viu os dois garotos correrem para seu pai.


  Isso ilustra o que Jesus fez pelo mundo. Havia um abismo intransponível entre a terra e o céu, entre homem e Deus, e Jesus criou um caminho pelo qual todos podem cruzar esse abismo. Ele disse “Eu sou o caminho... ninguém chega o Pai sem ser por mim”. Ele criou uma ponte de sua própria vida, deitando-se a fim de que os outros pudessem passar por sobre Ele para chegar à vida eterna de Deus. O amor Dele não busca a si mesmo. Ele se entregou para que os outros pudessem ser salvos.


  Nós compreendemos isso e o que Cristo fez por nós, e O agradecemos por sua vida maravilhosa e por sua redenção. Mas não devemos esquecer que temos também de ser pontes e que homens devem passar sobre nós, do pecado à salvação, do sofrimento à alegria, da necessidade ao conforto, da morte à vida.


  Devemos estar nesse mundo como Jesus esteve, sendo um amigo para os homens, mulheres e crianças. Nós que somos fortes devemos ajudar os fracos. Devemos construir grandes igrejas e agradecer. Devemos nos alegrar por nossos privilégios, por nossas orações, por nossas comunhões, por nosso amor.


  Pedro estava tão feliz na glória do Monte da Transfiguração que ali quis construir tendas e ficar. Mas o pecado, sofrimento e as necessidades o esperavam lá embaixo, ao pé da montanha. Eles não deveriam permanecer na glória. Às vezes dizemos que podemos viver em nossa doce amizade e não voltar ao mundo nunca mais.


  Mas este não é o significado da vida espiritual. Isso ainda não é o paraíso. Nós estamos na terra para levar o amor de Cristo para onde formos. Nossas mãos são Suas mãos, nossos lábios são Seus lábios. Estamos aqui para ter compaixão, a compaixão de Cristo, pelas pessoas que vivem em pecado. Estamos em Seu lugar para levantar os caídos.


  Estamos aqui para sermos o caminho até Deus, para aqueles que não conseguem chegar até Ele. Estamos aqui para nos deitarmos, deixando que outros passem por cima de nós, da fraqueza à força, das derrotas e falhas à vitória e bem-aventurança, do medo à esperança.


  Até que os homens Cristãos comecem a amar as pessoas desta forma, eles não terão aprendido o que é ser um seguidor de Cristo. Isso é parte do significado das palavras: “O amor não busca a si mesmo”.


  Nós realmente amamos as pessoas? Nós as amamos em todo e qualquer grau, como Cristo as amou? “Da forma como eu o amei, você precisa amar o próximo”, esta é a medida do amor que Ele teve que suportar por todos.


  É verdade que nosso amor “não busca a si mesmo”? Em seu livro mais recente, A vida amigável, Henry F. Cope diz: “Os homens, para os homens, são mais brutais do que os brutos. Buscando suas fontes de sustento e suporte, eles não se importam em quem pisam. Nossas fábricas, nossas ruas, toda complexidade de nossa vida, são como a cena em Bethesda, que é um local bom, cheio de esperança e energia para os fortes, mas o um local triste e difícil para os fracos.


  Mas nas cenas de luta mais egoístas surge uma nova
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